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E nquan t o os Estados
Unidos voltam a obrigar
o uso demáscaras em lu-
gares fechados diante do

avanço da variante Delta da co-
vid-19 pelo mundo, crescem as
incertezas nomercado de ações
devido à expectativa de que o Fe-
deral Reserve (Fed, o banco cen-
tral norte-americano) vai dar al-
guma sinalização de quando po-
derá mudar a atual política de
compras de títulos nomercado e
começar a subir os juros. Nesta
quarta-feira, ocorre mais uma
reunião doFomc (comitê de polí-
ticamonetária do Fed). Nesse ce-
nário, investidores estrangeiros
ensaiam uma retirada dos mer-
cados emergentes considerados
mais arriscados, inclusive, do
Brasil, enquanto as bolsas apre-
sentam forte oscilação.
Uma amostra disso foi a saída

líquida de R$ 5,6 bilhões de ca-
pital estrangeiro da Bolsa deVa-
lores de São Paulo (B3) em julho,
no acumulado até o dia 23. Foi o
primeiro saldo negativo desde
março, quando foram retirados
R$ 4,6 bilhões. Com isso, a parti-
cipação desses aplicadores na
B3 passou de 49,6% para 47,6%
entre junho e julho. Para Gusta-
vo Cruz, estrategista-chefe da
RB Investimentos, a debandada
deste mês é uma espécie de en-
saio dos investidores sobre o
que pode acontecer se o Fed der
sinais claros de que pretende
enxugar a liquidez do mercado.
Atualmente, o órgão atua em
sentido contrário, despejando

US$ 120 bilhões por mês com-
prando títulos.
“No fim domês passado, sur-

giuosentimentodequeestámais
próxima uma alta de juros nos
EUA, e de consequente enxuga-
mento da liquidez global. Ao lon-
go de julho, a preocupação de
que fosse fechar tudo aumentou,
por conta da variante Delta. Por
enquanto, estão subindo apenas
casos de covid-19, hospitaliza-
ções não. Então imagino que seja
apenas uma cautela”, disse.
Na avaliaçãodeEduardoVelho,

economista-chefe da JFTrustGes-
toradeRecursos,asaídadeestran-
geiros da Bolsa em julho foi pe-
quena, se comparada como que
entrou em junhoenosdoismeses
anteriores. Conformeos dados da
B3, o saldo líquido de compras e
vendas de ações de estrangeiros
na bolsa paulista está positivo em
R$ 63,8 bilhões. “O cenário está
ruim lá fora. O Fed está preso em
uma armadilha de liquidez e não
sabecomosairdela,mas, seolhar-
mos o fluxo de entrada de capital
estrangeironaBolsa, ele está posi-
tivo e em junho ficou emR$17bi-

lhões.Logo,osaldonegativode ju-
lho não chega a ser uma fuga ge-
neralizada”, afirmouVelho.Contu-
do, ele reconheceu que o cenário
de incertezasnopaís, comagrava-
mento da crise política e da crise
hídrica, podecontribuirparaoau-
mentodo risconopaís eafugentar
investidores.
Simone Pasianotto, econo-

mista-chefe da Reag Investimen-
tos, destacou que há um cenário
de insegurança no Brasil que leva
muitas empresas e investidores a
retirarem recursos do país. “No
momento, o risco Brasil é muito
grande, dos pontos de vista polí-
tico, econômico e ambiental. A
demora na recuperação econô-
mica, a lentidão na vacinação e a
crise política têm amedrontado
as empresas. A conta de lucros
reinvestidos no país também fi-
counegativa”, comentou.
Acompanhando o aumento

das incertezasnocenário externo
eaexpectativada reuniãodoFed,
a B3 encerrou ontem comqueda
de 1,1%, a 124.612 pontos. En-
quanto isso, o dólar teve leve alta,
de 0,06%, paraR$ 5,17.
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Estrangeiros tiram
R$ 5,6 bi da Bolsa

MERCADOS
Saída de recursos em julho foi motivada pelo clima de incerteza
em relação aomomento em que juros podem subir nos EUA

MERCADO S/A AGORA, NÃO BASTA CONTRATAR CELEBRIDADES PARA FAZER PROPAGANDA
DA EMPRESA. É PRECISO ATRAÍ-LAS PARA DENTRO DONEGÓCIO
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R A P I D I N H A S

230%
foi quanto cresceramnos últimos
12meses as reservas on-line de

hotéis e resorts no Brasil. O número
foi calculado pela empresa de

tecnologia Criteo

» As fraudes ameaçam o comércio
eletrônico brasileiro, um dos mais
expostos do mundo aos ataques
virtuais. Segundo estudo da
empresa de prevenção de crimes
digitais Vesta, 42% dos adeptos de
compras pela internet já tiveram
alguma transação bloqueada por
suspeita de fraude. O setor pode
perder R$ 7 bilhões por ano se não
frear a ação de hackers.

»» AA ssttaarrttuuppmmeexxiiccaannaa KKaavvaakk,,
eessppeecciiaalliizzaaddaa nnaa vveennddaa ddee ccaarrrrooss
sseemmiinnoovvooss,, eessccoollhheeuu oo BBrraassiill ppaarraa
ssuuaa nnoovvaa eessttrraattééggiiaa ddee eexxppaannssããoo
iinntteerrnnaacciioonnaall.. AA nnoottíícciiaa éé óóttiimmaa:: aa
eemmpprreessaa ddiizz qquuee,, ddee iimmeeddiiaattoo,,
iinnvveessttiirráá RR$$ 22,,55 bbiillhhõõeess nnoo ppaaííss
ppaarraa ttoorrnnaarr aa ooppeerraaççããoo bbrraassiilleeiirraa aa
mmaaiioorr ddoommuunnddoo,, ssuuppeerraannddoo aa
mmaattrriizz nnooMMééxxiiccoo..

» A crise do novo coronavírus
levou a uma explosão na procura
por crédito. Segundo
levantamento realizado pela
Serasa e pela consultoria
Opinion Box,79% dos brasileiros
recorreram a algum tipo de
empréstimo durante a pandemia.
O cartão de crédito, citado por
62% dos entrevistados, foi a fonte
de recursos mais utilizada.

»» OO NNoovvoo MMaarrccoo LLeeggaall ddoo
SSaanneeaammeennttoo pprroovvooccaarráá ggrraannddee
ttrraannssffoorrmmaaççããoo nnoo sseettoorr.. SSeegguunnddoo
ccáállccuullooss ddaa AAssssoocciiaaççããoo BBrraassiilleeiirraa
ddaass CCoonncceessssiioonnáárriiaass PPrriivvaaddaass ddee
SSeerrvviiççooss PPúúbblliiccooss ddee ÁÁgguuaa ee
EEssggoottoo ((AAbbccoonn)),, oo sseeggmmeennttoo
pprriivvaaddoo sseerráá rreessppoonnssáávveell ppoorr 4400%%
ddoo ssaanneeaammeennttoo bbrraassiilleeiirroo aattéé
22003300.. AAttuuaallmmeennttee,, oo íínnddiiccee eessttáá
eemm ttoorrnnoo ddee 1155%%..

NaCVC, descontos em
testes para coronavírus

As operadoras de turismo têm
procurado soluções criativas para atrair
viajantes em tempos de pandemia. É o
caso da CVC, maior operadora do país. A
partir desta semana, clientes de todas as
marcas ligadas ao grupo terão 25% de
desconto para a realização de testes RT-
PCR, que detectam infecções por covid-19,
nos laboratórios da rede Fleury. Com o
avanço da campanha de vacinação, o
turismo ganhou algum fôlego no segundo
semestre, mas a demanda está distante
dos níveis pré-pandemia.

Empresas querem
celebridades cada
vezmais próximas
Omarketing corporativo chegou a uma nova era. Agora, não

basta contratar celebridades para fazer propaganda da empresa. É
preciso atraí-las para dentro do negócio. A onda começou como
banco digital Nubank, que contratou a cantora Anitta como
conselheira. Depois, foi a vez de a atriz Taís Araújo virar
embaixadora do BancoVotorantim. A Ambipar, empresa de gestão
ambiental, deu umpasso aindamaior: amodelo Gisele Bündchen
(foto) será aomesmo tempo acionista e integrante do Comitê de
Sustentabilidade. Acionista? Sim, issomesmo. Gisele trocou os
direitos de exploração de sua imagempor uma cota de ações da
Ambipar. Em comunicado, a companhia afirmou que “Gisele
atuará na promoção da imagem institucional damarca e de seus
produtos e serviços”. Tudo indica que a tendência ganhará força
nomercado brasileiro. Ações desse tipo são comuns nos Estados
Unidos, especialmente entre celebridades do universo esportivo.

Fila nãoandana
indústria automotiva

A falta de peças na indústria
automotiva tem levado a uma situação
que há muito tempo não se via no Brasil: a
longa fila de espera na compra de carros
zero quilômetro. Emmédia, a entrega dos
veículos demora dois meses em boa parte
do país, mas não é raro aguardar períodos
maiores. E isso vale para todos os
modelos, de populares a picapes. O novo
Fiat Strada, vendido a partir de R$ 70 mil,
exige três meses de paciência dos
compradores. A situação deverá ser
normalizada só em 2022.

Comchegadada Ita, preço
das passagens aéreas cai

Quanto maior a concorrência em um determinado mercado, melhor para o
consumidor. A velha máxima foi comprovada por um levantamento realizado
pelo buscador de preços Viajala. Desde maio, quando a companhia aérea Ita, do
Grupo Itapemirim, foi lançada, o valor das passagens cobradas por Azul, Gol e
Latam caiu 28% nas rotas operadas pela rival recém-chegada. A redução,
evidentemente, não foi por acaso. Resta saber quanto tempo irá durar a política
agressiva de preços estimulada pela competição.

A reforma tributária se
preocupa apenas em
aumentar a arrecadação
federal e pode até piorar a
complexidade do sistema”

HenriqueMeirelles,
secretário da Fazenda do estado de São Paulo

O FundoMonetário Internacional (FMI) elevou de 3,7% para 5,3% a previsão
de crescimento do PIB do Brasil neste ano. Com a revisão, a estimativa ficou
em linha com as projeções domercado, mas ainda abaixo do esperado para
a economia global, que deve crescer 6%. Para 2022, o fundo reduziu de 2,6%
para 1,9% a estimativas de expansão do país. A projeção para o desempenho
da economia brasileira neste ano também émenor que a dos países
emergentes, de 6,3%, e da América Latina, de 5,8%. De acordo com o FMI, as
novas perspectivas apontam linhas divergentes de recuperação entre os
países devido aos avanços desiguais da vacinação contra a covid-19.

FMI:Brasilcrescemais,
masabaixodamédiaglobal
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